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“The best way to predict the future is to create it” 

Abraham Lincoln 
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PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
01 DE JULHO DE 2022 
 
- Startups buscam fontes de recursos após capital de risco secar 

Até o ano passado, as startups brasileiras viveram um período de euforia – juntas, elas captaram 

US$ 9,4 bilhões em 2021.  

- Governo registra déficit de R$ 39,3 bi em maio 

Mesmo com o crescimento registrado na arrecadação de tributos federais, as contas do governo 

central ficaram no vermelho em maio.  

- Plano Safra oferece R$ 340 bilhões de crédito rural 

O governo federal oferecerá na próxima safra R$ 340,88 bilhões em crédito rural. 

- Está mais barato comprar fatia de empresas na Bolsa do que fora dela, diz Goldman 

Na B3, há papéis que perderam 90% do valor no período de 12 meses.  

- Expectativa de Auxílio Brasil maior favorece varejo 

A expectativa de um aumento de R$ 200 no Auxílio Brasil favoreceu parte do setor de varejo na B3.  

- Risco fiscal e juros derrubam bancos 

O risco fiscal no País, as preocupações com inadimplência e custo do crédito penalizaram os bancos 

na B3 ontem.  

- Oi reverte prejuízo e tem lucro de R$ 1,8 bi  

A operadora Oi apresentou lucro líquido consolidado de R$ 1,78 bilhão no primeiro trimestre de 

2022.  

- Setor de máquinas e equipamentos deve crescer 9% em 2022, projeta Abimaq 

A expectativa do setor de máquinas e implementos agrícolas é de um crescimento de 9%. 

- 5 perguntas para... 

Qual a maior dificuldade para um jovem conseguir emprego?  

- Wall Street no vermelho seu pior semestre desde 1970 

Wall Street encerrou com prejuízo seu pior semestre desde 1970, pouco estimulada pela inflação 

elevada e persistente nos Estados Unidos. 

- Credit Suisse piora projeção de crescimento do Brasil em 2023 

O Credit Suisse reduziu seu prognóstico para o crescimento do PIB do Brasil em 2023 a 0,2%, de 

0,9% anteriormente. 

- Bolsa fecha pior trimestre desde o início da pandemia 

O mercado de ações do Brasil fechou junho com a maior queda trimestral desde o início da 

pandemia de Covid-19.  

- DÓLAR TEM MAIOR ALTA MENSAL DESDE MARÇO DE 2020 

O dólar comercial à vista fechou com valorização de 0,80%, cotado a R$ 5,2320 na venda.  

- Vibra inaugura 1º eletroposto e prevê 70 instalações até 2023 

A Vibra Energia inaugura seu primeiro eletroposto para recarga ultrarrápida de veículos elétricos, 

dando início a um plano que envolve 70 instalações do tipo até o final de 2023. 

- Venda de combustíveis no Brasil cresce 6,1% em maio 

A venda de combustíveis no Brasil cresceu 6,1% em maio, na comparação com igual mês do ano 

passado. 

- Desemprego na zona do euro registra menor nível histórico 

A taxa de desemprego na zona do euro caiu em maio a 6,6% da população ativa. 
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Startups buscam fontes de recursos após capital de risco secar 

(01/07/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Até o ano passado, as startups brasileiras viveram um período de euforia – 

juntas, elas captaram US$ 9,4 bilhões em 2021. Porém, a escalada de juros e a maior 

aversão ao risco têm deixado os fundos de venture capital, que investem em empresas 

iniciantes receosos. Isso tem forçado as empresas de tecnologia a recorrer a fontes 

alternativas de financiamento. 

Um desses caminhos é o equity crowdfunding. O modelo funciona como uma 

“vaquinha virtual” em que investidores, pessoa física ou jurídica, aportam de forma 

coletiva em startups em fase inicial. No modelo, os participantes recebem uma fração 

do negócio e são remunerados por seu desempenho ou após sua venda total ou parcial. 

Outra opção são os instrumentos de dívida – entre eles, está o venture debt, 

financiamentos baseados em dívidas não conversíveis, ou seja, que não podem ser 

transformadas em participação na empresa. Nesse caso, as instituições que fornecem o 

capital entram como credoras, e não sócias. 

Governo registra déficit de R$ 39,3 bi em maio (01/07/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Mesmo com o crescimento registrado na arrecadação de tributos federais, as 

contas do governo central ficaram no vermelho em maio. No mês passado, a diferença 

entre o que o governo arrecadou e o que gastou ficou negativa em R$ 39,35 bilhões. O 

resultado vem depois de um superávit de R$ 28,6 bilhões em abril. 

O resultado corresponde às contas do Tesouro Nacional, da Previdência Social e 

do Banco Central. Foi o pior desempenho para o mês desde 2020, quando houve um 

rombo de R$ 126,6 bilhões. Em maio, as receitas tiveram alta real (descontada a 

inflação) de 5,6% em relação a igual mês do ano passado. Já as despesas subiram mais 

– 7,9%, já descontada a inflação. Na parcial do ano, porém, o saldo continua positivo. 

Nos cinco primeiros meses de 2022, o total de receitas do governo supera o total de 

despesas em R$ 39,2 bilhões – o melhor resultado desde 2011. Em igual período do ano 

passado, esse mesmo resultado estava positivo em R$ 19,9 bilhões. 
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Já em 12 meses até maio, as contas apresentam um rombo de R$ 21,3 bilhões – 

equivalente a 0,26% do PIB. A meta fiscal para este ano admite um déficit de até R$ 

170,5 bilhões, mas a equipe econômica espera fechar o ano com um rombo de R$ 65,9 

bilhões, conforme projeção divulgada pelo Ministério da Economia. 

Plano Safra oferece R$ 340 bilhões de crédito rural (01/07/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O governo federal oferecerá na próxima safra, que começará oficialmente 

amanhã, R$ 340,88 bilhões em crédito rural, pelo Plano Safra 2022/23, lançado ontem 

no Palácio do Planalto, em Brasília. O montante é 36% superior aos R$ 251,2 bilhões da 

safra 2021/22. O maior incremento virá da oferta de crédito com taxas de juros de 

mercado, que deve chegar a R$ 145,18 bilhões, alta de 69% em comparação à anterior 

(R$ 86 bilhões). 

Na definição das taxas de juros cobradas dos produtores, o governo deu 

prioridade aos beneficiários dos programas nacionais de Fortalecimento da Agricultura 

Familiar (Pronaf) e de Apoio ao Médio Produtor Rural (Pronamp), como já vinham 

sinalizando membros do Executivo. Para o Pronaf, serão R$ 53,61 bilhões a juros anuais 

entre 5% e 6%. Para o Pronamp, o montante será de R$ 43,75 bilhões, com juros de 8% 

ao ano. 

Está mais barato comprar fatia de empresas na Bolsa do que fora 

dela, diz Goldman (01/07/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

As ações brasileiras perderam tanto valor que, para fundos e grandes 

investidores que tentam concretizar fusões e aquisições (M&A, na sigla em inglês), está 

mais barato fazer negócio na Bolsa do que no mercado privado, segundo o banco norte-

americano Goldman Sachs. Na B3, há papéis que perderam 90% do valor no período de 

12 meses – e os compradores estão atentos às oportunidades. Caso recente foi a 

aquisição de um bloco de ações da Locaweb pela gestora de private equity norte-

americana General Atlantic, que costuma fazer compras de participação de empresas 

fora da Bolsa. Já o fundo Actis vai adquirir perto de 6% da Omega Energia numa operação 

de R$ 400 milhões na B3, em leilão que acontece hoje. 
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Segundo Juliano Arruda, diretor de renda variável para a América Latina do 

Goldman Sachs, há oportunidades na Bolsa com proposta de valor muito boa. O banco 

prevê que o Ibovespa retome os 118 mil pontos até meados de 2023. 

O retorno a esse patamar dependerá, na opinião de Arruda, do ambiente 

econômico interno e externo, ainda marcado por elevada incerteza sobre inflação e 

temor de recessão na economia mundial, e de maior clareza sobre quem vencerá as 

eleições presidenciais no Brasil. 

Expectativa de Auxílio Brasil maior favorece varejo (01/07/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A expectativa de um aumento de R$ 200 no Auxílio Brasil favoreceu parte do 

setor de varejo na B3. Os papéis do Magazine Luiza fecharam em alta de 1,26%, depois 

de chegar ao topo do Ibovespa no meio da tarde. No embalo, Via e Americanas zeraram 

as perdas, subindo 0,48% e 0,15%, respectivamente. Carrefour avançou 0,55%. “A 

aprovação dos diferentes auxílios impulsionaria o varejo”, avalia Julia Monteiro, da 

Mycap. 

Risco fiscal e juros derrubam bancos (01/07/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O risco fiscal no País, as preocupações com inadimplência e custo do crédito 

penalizaram os bancos na B3 ontem. O Santander puxou a fila com perda de 1,81%. 

Bradesco ON caiu 1,47% e PN, 1,73% (PN). Itaú Unibanco teve queda de 1,03% e Banco 

do Brasil, de 0,51%. Bruno Cotrim, da Top Gain, diz que a população não consegue 

“tomar crédito com esse custo altíssimo – isso também bate nas margens dos bancos”. 

Oi reverte prejuízo e tem lucro de R$ 1,8 bi  (01/07/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A operadora Oi apresentou lucro líquido consolidado de R$ 1,78 bilhão no 

primeiro trimestre de 2022, revertendo o prejuízo líquido de R$ 3,04 bilhões reportados 

no mesmo período de 2021 e de R$ 1,67 bilhão no quarto trimestre de 2021. O resultado 

representa uma melhora de 158% na comparação com o mesmo período de 2021. Nos 

últimos tempos, a companhia passou por várias mudanças, incluindo a venda de seu 

negócio de telefonia celular às rivais TIM, Claro e Vivo. A companhia, inicialmente 
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pensada como uma “supertele nacional”, ainda está dentro de um processo de 

recuperação judicial que acaba de completar seis anos, do qual espera sair em breve.  

Setor de máquinas e equipamentos deve crescer 9% em 2022, 

projeta Abimaq (01/07/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A expectativa do setor de máquinas e implementos agrícolas é de um 

crescimento de 9%, afirmou João Carlos Marchesan, presidente do conselho de 

administração da Abimaq, entidade que reúne as empresas do segmento. Ontem, a 

associação divulgou que as vendas de máquinas e equipamentos tiveram avanço de 

18,6% em maio, em relação ao mês anterior, para quase R$ 28,1 bilhões. Na comparação 

com maio do ano passado, a alta foi de 3,6%. No acumulado dos primeiros cinco meses 

de 2022, no entanto, a receita teve queda de 4,1%, na comparação com igual período 

do ano passado.  

5 perguntas para... (01/07/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

DIOGO FORGHIERI - Diretor da empresa de recrutamento Randstad Brasil 

• Qual a maior dificuldade para um jovem conseguir emprego? Em um 

ambiente tão competitivo, existem muitas barreiras para os jovens ingressarem no 

mercado de trabalho. A falta de experiência acaba sendo o principal desafio.  

• E para pessoas acima de 50 anos? Existe o etarismo, termo que se refere à 

discriminação contra pessoas baseada no estereótipo de idade. Isso costuma afetar 

sobretudo a faixa etária acima dos 50 anos.  

• As empresas têm dificuldade com essas faixas etárias? Infelizmente, o 

preconceito etário está enraizado. O mercado de trabalho busca profissionais, busca 

pessoas que tenham experiência ou não, ou algum conhecimento técnico.  

• Há algum movimento para contratar 50+? Aos poucos, as empresas 

começaram a criar ações de inclusão de profissionais mais velhos em suas jornadas de 

diversidade. Algumas empresas têm grupos de afinidade para debater temas dos mais 

diversos, incluindo gerações.  

• A mudança nas regras da aposentadoria joga mais gente no mercado de 

trabalho? Vocês já percebem isso? Com certeza. A reforma da Previdência elevou a 
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idade de aposentadoria de homens para 65 anos e de mulheres para 62, e o resultado é 

que teremos profissionais cada vez mais velhos no mercado.  

Wall Street no vermelho seu pior semestre desde 1970 

(01/07/2022) 
The Economist 

Wall Street encerrou com prejuízo seu pior semestre desde 1970, pouco 

estimulada pela inflação elevada e persistente nos Estados Unidos. 

O principal índice, o industrial Dow Jones, perdeu 0,80%. Já o Nasdaq, de valores 

tecnológicos, recuou 1,33% e o índice ampliado S&P 500 - das 500 principais empresas 

- fechou em queda de 0,86%, segundo dados definitivos da sessão. 

Desde o começo do ano, o Dow Jones perdeu 15,31% e o Nasdaq caiu 29,51% no 

que representou o pior início de ano da história. O S&P 500 perdeu 20,52%. 

A tendência para baixo tem sido uma quase constante desde janeiro. Só foi 

rompida no fim de março e durante outros breves períodos em um recuo bastante 

constante desde janeiro. Uma série de dados ruins da inflação levaram o Fed (Federal 

Reserve) a adotar medidas cada vez mais agressivas para tentar frear as pressões de alta 

sobre os preços. Duas semanas atrás, o Fed aumentou as taxas de juros em 0,75%, a 

maior alta em 30 anos. Os mercados pensam que em julho poderia acontecer o mesmo 

de novo. 

Credit Suisse piora projeção de crescimento do Brasil em 2023 

(01/07/2022) 
Reuters 

O Credit Suisse reduziu seu prognóstico para o crescimento do PIB do Brasil em 

2023 a 0,2%, de 0,9% anteriormente, e chamou a atenção para os riscos fiscais do país 

e seu possível impacto sobre a inflação e os custos dos empréstimos. 

O banco suíço manteve a estimativa de crescimento econômico de 2022 

inalterada em 1,4%, mas espera que a atividade desacelere ao longo do ano após um 

primeiro trimestre positivo, devido à redução das economias das famílias, menor 

impacto da reabertura pós-pandemia e efeitos defasados da elevação dos juros básicos. 

Segundo o banco, os riscos para o crescimento do PIB brasileiro estão inclinados 

para baixo, já que a atividade da economia global pode surpreender negativamente, 
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enquanto a aversão a risco no mercado doméstico corre o risco de piorar com a chegada 

das eleições presidenciais. 

Bolsa fecha pior trimestre desde o início da pandemia 

(01/07/2022) 
Reuters 

O mercado de ações do Brasil fechou junho com a maior queda trimestral desde 

o início da pandemia de Covid-19. O resultado acompanhou a baixa no exterior, mas foi 

agravado pelo cenário político doméstico, com o presidente Jair Bolsonaro (PL) 

buscando melhorar suas chances de reeleição por meio da ampliação de gastos 

públicos.  

No encerramento deste mês, os olhos do mercado se voltaram para a discussão 

no Congresso sobre a PEC 1, apelidada PEC Kamikaze, que prevê a liberação de gastos do 

governo federal e a criação de novos benefícios sociais. 

Esse tipo de medida preocupa investidores, pois aumenta o endividamento e traz 

ameaças à execução futura do Orçamento. É o que analistas costumam chamar de risco 

fiscal. Ao final do pregão desta quinta-feira (30), o indicador de referência da Bolsa de 

Valores brasileira caiu 1,08%, a 98.541 pontos. No fechamento do segundo trimestre de 

2022, o Ibovespa afundou 17,88%. É pior resultado desde o mergulho de 36,86% 

apurado no encerramento do primeiro trimestre de 2020. 

DÓLAR TEM MAIOR ALTA MENSAL DESDE MARÇO DE 2020 

(01/07/2022) 
Reuters 

O dólar comercial à vista fechou com valorização de 0,80%, cotado a R$ 5,2320 

na venda. A moeda americana obteve o maior ganho mensal desde março de 2020. 

O salto em junho foi de 10%, enquanto a alta no mês marcado pelo início da 

pandemia chegou perto dos 16%. "O dólar se valoriza frente ao real com os investidores 

reticentes à tomada de risco e apoiados em moeda forte", comentou Leandro De 

Checchi , analisa da Clear Corretora. Apesar do prejuízo causado pela disputa eleitoral 

brasileira aos investimentos na Bolsa, é o contexto internacional o principal responsável 

pela queda generalizada do mercado de ações e do fortalecimento do dólar. 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/06/pec-kamikaze-entenda-o-que-esta-por-tras-da-proposta-que-quer-destravar-programas-sociais.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/06/pec-kamikaze-entenda-o-que-esta-por-tras-da-proposta-que-quer-destravar-programas-sociais.shtml
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Nos Estados Unidos, o S&P 500 também terminou o trimestre com um tombo 

perto dos 18% e, assim como o Ibovespa, o principal índice da Bolsa de Nova York teve 

o seu pior resultado desde a queda de 20% no início da pandemia. 

Para enfrentar a maior inflação em quatro décadas, o Fed (Federal Reserve, o 

banco central americano) vem acelerando a escalada dos juros no país, ampliando 

temores de que esse aperto ao crédito poderá provocar recessão no país, prejudicando 

toda a economia mundial. 

Vibra inaugura 1º eletroposto e prevê 70 instalações até 2023 

(01/07/2022) 
Folha de São Paulo 

A Vibra Energia inaugura seu primeiro eletroposto para recarga ultrarrápida de 

veículos elétricos, dando início a um plano que envolve 70 instalações do tipo até o final 

de 2023, com investimentos estimados em cerca de R$ 50 milhões, disse o presidente 

da companhia, Wilson Ferreira Júnior. O projeto da maior distribuidora de combustíveis 

do país prevê a criação de infraestrutura voltada a veículos elétricos principalmente em 

rodovias, onde a carência de pontos de recarga é maior, um fator que hoje limita viagens 

de longa distância. O primeiro eletroposto da Vibra foi instalado no km 82 da rodovia 

Presidente Dutra, em Roseira (SP), no sentido Rio de Janeiro. O espaço conta com um 

carregador com três pontos de recarga ultrarrápida. 

Até o final de 2023, a Vibra pretende instalar 50 eletropostos em estradas, 

conectando sete estados das regiões Sul e Sudeste, além de cidades como Brasília, em 

um corredor com quase 9.000 quilômetros de extensão. O plano da companhia prevê 

ainda 20 eletropostos em locais urbanos considerados estratégicos, em cidades como 

Campos de Jordão (SP), onde poderá haver maior demanda por recarga de veículos 

elétricos. 

Venda de combustíveis no Brasil cresce 6,1% em maio 

(01/07/2022) 
Reuters 

A venda de combustíveis no Brasil cresceu 6,1% em maio, na comparação com 

igual mês do ano passado, com impulso da comercialização de diesel e gasolina, segundo 

dados da ANP (Agência Nacional de Petróleo) atualizados. As distribuidoras venderam 
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11,88 bilhões de litros de combustíveis em maio. O volume representa um avanço de 

5,5% na comparação com abril. No acumulado do ano, o país registra um avanço de 3% 

na venda dos combustíveis, com 56,7 bilhões de litros. 

Desemprego na zona do euro registra menor nível histórico 

(01/07/2022) 
Reuters 

A taxa de desemprego na zona do euro caiu em maio a 6,6% da população ativa, 

depois de registrar 6,7% em abril, e atingiu desta forma o menor nível histórico, 

anunciou a agência de estatísticas Eurostat. 

O indicador mantém desde dezembro a tendência de queda, mas em maio 

registrou o menor nível desde que a Eurostat começou a compilar a série de dados, em 

abril de 1998. Para o conjunto da UE (União Europeia), a taxa de desemprego caiu a 6,1% 

em maio, também o menor índice histórico. 

De acordo com a Eurostat, de maio de 2021 a maio de 2022 o desemprego na 

Eurozona recuou 1,5 ponto percentual. E entre as pessoas com menos de 25 anos, a 

queda foi ainda mais expressiva, de 4,7 pontos percentuais. 

 

PARA NÃO ERRAR MAIS 

 

DESPERCEBIDO 

Refere-se ao que não foi visto, que não foi notado. 

Exemplo: O colaborador passou despercebido pelo chefe. 

 

DESAPERCEBIDO 

Significa desprevenido, distraído, desprovido de algo. 

Exemplo: Ele estava desapercebido e não viu o buraco. 

 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 
Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
Fone: (85) 3108.2700 
www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/
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INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 
ATUALIZADO 13.05.2022 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 1,45 2,09 -4,16 6,63 1,25 

Brasil 1,78 1,22 -3,88 4,65 0,50 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 24/03/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN A DEZ) 
 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 155,90 163,58 163,86 192,31 207,27 

Brasil 7.004,14 7.389,13 7.467,62 8.679,49 9.285,51 

           

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) (JAN-DEZ) 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

PIB_CE/PIB_BR           2,23 2,21 2,19 2,22 2,23 

Participações População (%)           4,35 4,35 4,34 4,33 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 24/03/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

REGIÃO/ANO FEV/18 
JAN-

DEZ/18 
FEV/19 

JAN-
DEZ/19 

FEV/20 
JAN-

DEZ/20 
FEV/21 

JAN-DEZ 
/21 

FEV/22 

Ceará 1,52 1,81 3,16 1,77 1,57 -3,84 -0,30 4,98 0,30 

Nordeste 1,26 1,32 1,04 0,45 2,12 -3,51 -2,53 3,69 2,62 

Brasil 1,64 1,32 2,05 1,05 0,42 -4,05 -0,80 4,60 0,44 
Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior.  

 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 639,07 736,83 680,49 654,86 798,13 21,88 

Importações 798,31 670,38 826,01 976,37 1.941,13 98,81 

Saldo Comercial -159,24 66,45 -145,52 -321,51 -1.143,00 255,51 
Fonte: MDIC.  
 

PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Março 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  2022 

Produção Física Industrial 2,7 -0,4 -1,4 5,8 -12,8 

Pesquisa Mensal de Serviços -9,2 -5,7 -0,6 -7,8 15,2 

Pesquisa Mensal do Turismo -2,7 10,6 -9,3 -34,5 47,7 

Vendas Mensais do Varejo Comum 3,5 -1,5 -7,5 -6,1 4,8 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 4,5 1,1 -3,1 -0,3 5,2 

Vendas Mensais de Materiais de Construção -8,1 5,3 11,7 15,4 28,6 
Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
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MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.4 2022.1 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 11,1 11,0 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 47,2 45,2 

            

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.467 (100%) 7.479 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.961 (53%) 3.803 (51%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.522 3.384 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.622 1.580 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.900 1.804 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 439 419 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.506 (47%) 3.676 (49%) 

   Desalentados (mil) 328 (10,2%) 358 (11,1%) 466 (12,2%) 380 (10,8%) 385 (10,5%) 

      

Rendimento médio real habitual 
de todos os trabalhos das pessoas 
ocupadas (R$) 

1.778 1.872 1.798 1.800 1.738 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 

 
ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021* 2022* 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.521.965 1.530.890 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.852.080 8.877.166 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 48.997.477 49.612.650 

                  

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,19 17,25 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,11 3,09 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 18,07 17,89 

Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021. 

** O estoque de empregos 2022: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021 + o saldo das 
contratações de 2022. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Março/2022. 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2022* 132.279 123.354 8.925 
2021* 495.733 415.265 80.468 
2020* 373.222 367.277 5.945 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.414.302 6.871.223 543.079 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     612.627 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 2022 

Abertura 23.381 26.994 27.598 37.191 36.795 

Fechamento 52.696 10.484 9.759 11.917 15.947 

Saldo -29.315 16.510 17.839 25.274 20.848 
Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

  5.661.429 5.547.358 5.482.558 5.718.556 5.940.895 4,94 
Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN A MAR) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (20 - 22) % 

Ceará 2.777.553 2.931.400 2.881.047 3.106.936 3.103.984 7,74 

  Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

Núcleo de Inteligência ADECE/SEDET 
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